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QUADRO EPIDEMIOLÓGICO DA DENGUE: ANÁLISE ESPACIAL A PARTIR DE
INSERÇÃO DO ENDEREÇO DE TRABALHO NA FICHA DE NOTIFICAÇÃO

Mariana Pires de Campos Pedroso
Luciano Garcia Lourenção, Eliana Márcia Sotello Cabrera

Departamento de Epidemiologia e Saúde Coletiva (DESC) – FAMERP– Faculdade de Medicina de São José do Rio
Preto (FAMERP)

Objetivos: Realizar a análise espacial dos casos de dengue no município de São José do Rio Preto,
a partir das informações dos endereços de trabalho e residência; identificar o provável local de
infecção; discutir a inserção do endereço de trabalho na Ficha de Notificação como estratégia de
gestão para otimização das ações de controle da dengue no território/município. Métodos: Foi
realizado análise espacial dos casos de dengue notificados no município de São José do Rio Preto
que continham a informação do endereço de trabalho inserido no campo “observações” da Ficha de
Notificação do SINAN (Sistema de Informação de Agravos de Notificação). Resultados: Houve
diferenças na distribuição espacial dos casos de dengue quando comparadas a inserção pelo endereço
de residência e endereço de trabalho. Conclusões: Conhecer a real distribuição epidemiológica da
dengue é importante para subsidiar as ações de prevenção e controle da doença, seja em nível local,
regional, estadual ou federal. A análise espacial ajuda a obter distribuições mais fidedignas, a partir
do mapeamento dos endereços. A compreensão do local da infecção contribui o controle da doença,
diminuindo iniquidades em saúde, além de permitir a otimização dos recursos materiais, financeiros
e humanos. Palavras-chave: Dengue, Vigilância Epidemiológica, Distribuição Espacial da
População.


